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RISCO. Objetivo das autoridades é combater o mosquito Aedes 
aegypti, que, além da dengue, transmite outras doenças 

MPE. Cemitério Santo Antônio é um dos três públicos da Capital

Paulo Ribas

Gerson Oliveira

O Governo do Estado de Mato 
Grosso do Sul investirá quase 
R$ 3 milhões na pavimenta-
ção de 143 quilômetros em 
quatro rodovias do Estado. 
O aviso de licitação, publica-
do ontem em Diário Oficial, 
prevê elaboração de projeto 
executivo de engenharia para 
implantação e pavimentação 
de segmentos de rodovia, com 
estudo de viabilidade técnica, 
econômica e ambiental na 
MS-258, MS- 450, MS-166/
MS-270 e MS- 347, todos atu-
almente sem asfalto.

A reformulação prevista na 
MS-258 compreende o trecho 
entre a MS-455, em Capão Se-
co e a BR-163, em Anhanduí, 
nos municípios de Sidrolân-
dia e Nova Alvorada do Sul, 
com extensão de aproxima-
damente 21,100 quilômetros. 
A previsão de investimento é 
de R$ 436.911,00.

Estado vai 
pavimentar 143 
km de rodovias

interior

Prefeitura da 
Capital confirma 
epidemia  de dengue

alerta

Campo Grande tem 447 casos de dengue 
para cada grupo de 100 mil habitantes

Com mais da metade dos casos 
notificados de dengue confir-
mados pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (Sesau), Campo 
Grande enfrenta nova epide-
mia de dengue neste ano. 

O último dado divulgado pe-
la Sesau mostra que dos 7.209 
casos notificados, 52%, ou 
3.819, estão confirmados. Des-
ses, cinco são de dengue grave 
(hemorrágica). Até agora, três 
pessoas já morreram por causa 
da doença na Capital.

De acordo com o médico 
infectologista do Hospital Re-
gional Rodrigo Coelho, a Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) define quadros de epi-
demia quando há acima de 
300 casos para cada 100 mil 
habitantes. Em Campo Gran-
de, se contados os casos con-
firmados, são 447 casos para 
cada grupo de 100 mil pessoas. 
“Vivemos uma epidemia de 
dengue tanto se consideramos 
o número de notificações, co-
mo também o de confirmação 
da doença”, explica.

Coelho afirma que, em 
quadros como o vivido pelo 
município neste momento, 
basta apenas constatar dois 
sintomas característicos da 
dengue para procurar imedia-
tamente as unidades de saú-
de. “Em quadro epidêmico, 
febre acompanhada de dor 

Tainá Jara

MPE quer nova licitação 
para cemitérios públicos

Campo grande

A 29º Promotoria de Justiça  
do Ministério Público Estadu-
al (MPE) recomendou que a 
Prefeitura de Campo Grande 
se abstenha de renovar ou ce-
lebrar contrato de prestação 
de serviços para administra-
ção, manutenção, conserva-
ção e limpeza dos três cemi-
térios públicos municipais: 

Gildo Tavares Santo Amaro, Santo Antônio 
e São Sebastião (Cruzeiro), 
com a empresa Taira Presta-
dora de Serviços Ltda. e que 
abra processo licitatório pa-
ra as empresas que tiverem 
interesse neste serviço par-
ticipem do certame. O mu-
nicípio tem 20 dias para se 
pronunciar sobre se acata ou 
não a recomendação.

O atual contrato entre o mu-

atendimento de situação que 
possa ocasionar prejuízo ou 
comprometer a segurança de 
pessoas, obras, serviços, equi-
pamentos e outros bens, pú-
blicos ou particulares, é que 
o contrato emergencial pode 
ser usado.

Segundo ainda a recomen-
dação, o Poder Público Muni-
cipal teve tempo em demasia 
para realizar o processo lici-
tatório para a contratação de 
empresas particulares para 
fornecer os serviços, no en-
tanto, optou por renovar o 
contrato com a mesma em-
presa, afastando a oportuni-
dade de verificar as condições 
de outras empresas.

nicípio e a empresa foi prorro-
gado no mês de julho deste 
ano com a dispensa de licita-
ção e de forma emergencial 
e tem valor de R$ 1,1 milhão,  
com validade de 180 dias e os 
pagamentos são feitos em seis 
parcelas de R$ 193,8 mil.

O MPE entende que somen-
te nos casos de emergência ou 
de calamidade pública, quan-
do caracterizada urgência de 

de cabeça já exige acompa-
nhamento médico”, explica. 

Dores no corpo, articulares e 
atrás dos olhos, além da perda 
de apetite, também são consi-
derados sintomas característi-
cos da dengue.

A situação ocorre dois anos 
depois da última epidemia re-
gistrada na Capital, entretan-
to, os números ainda são bem 
menores dos que os apresenta-
dos em 2013.  

Durante aquele ano, foram 
registradas 46.370 notificações 
e houve 8.982  casos confirma-
dos que resultaram em 12 óbi-
tos. Já em 2014, a Capital ficou 
fora do risco de epidemia, com 
4.031 casos notificados e ne-
nhum óbito.

O próprio prefeito da Capi-

zação e de limpeza. Inclusive 
a paralisação que a Solurb fez  
prejudicou muito e agravou a 
situação”, acusou o prefeito. 

Para fortalecer o comba-
te, mais veículos de fumacê 
serão adquiridos pela prefei-
tura, que, no último dia 5 de 
novembro, lançou ação con-
tra o Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue e tam-
bém de doenças como a febre 
chikungunya e a zika, que já 
apresentam notificações em 
Mato Grosso do Sul e em es-
tados ou países vizinhos. 

Em todo o Estado, confor-
me a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES), 34.479 casos da 
doença já foram notificados 
e 14 óbitos foram registrados 
até o dia 19 de novembro. 
Mais dois - totalizando 16 - 
foram confirmados na sema-
na passada e uma 17ª morte 
está sendo investigada. Só na 
Semana 47, a semana passa-
da, foram 686 notificações. 

COMBATE 
Diante do quadro preocu-
pante, a Sesau está tentando 
encontrar estratégias para in-
tensificar o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue. 

Ontem,o secretário mu-
nicipal de Saúde, Ivandro 
Fonseca, convocou reunião 
emergencial com os diretores 
da Atenção Básica, Vigilância 
Sanitária e de Vigilância em 
Saúde para dar detalhamen-
to dos trabalhos.

Entre as medidas que já 
estão sendo adotadas pelo 
município, está a capacita-
ção de mais 700 profissionais 
de saúde. O curso está sendo 
oferecido para os médicos, 
enfermeiros e técnicos de 
enfermagem que atuam 
na Rede Pública de Aten-
ção Básica e na Urgência e 
Emergência. A capacitação 
é voltada para o combate a 
dengue, chikungunya e zi-
ka vírus. (colaboraram 
Lúcia Morel e Valquíria 
Oriqui).

Na MS-450, o trecho lici-
tado vai de Palmeiras a Ca-
misão, passando por Pira-
putanga, nos municípios de 
Aquidauana e Dois Irmãos 
do Buriti. Ao todo, são 18,700 
quilômetros da rodovia. Se-
rão investidos R$ 387.600,00.

Entre os municípios de 
Antônio João e Ponta Porã, o 
entroncamento da MS-166 
e a MS 270, entre a MS- 382, 
na Cabeceira do APA, com 
extensão de 36,200 quilôme-
tros, ao custo aproximado de 
R$ 747.600,00.

O maior dos trechos licita-
dos é da MS-347, entre Dois 
Irmãos do Buriti, no entron-
camento com a BR-419, 
Anastácio e Nioaque, onde 
cerca de 67 quilômetros serão 
objeto da licitação. O trecho 
também tem o maior valor 
licitado, R$ 1.376.200,00.

A abertura do certame es-
tá marcada para o dia 22 de  
dezembro. 

tal, Alcides Bernal (PP), afir-
mou ontem que o verão será 
complicado e que é inevitável 
o alastramento da doença. “A 
perspectiva de que vamos en-
frentar uma epidemia é clara, 
porque não se fez o dever de 
casa no início do ano. Abando-
naram esse trabalho de fiscali-

3,8 mil
casos confirmados
Campo Grande tem 
3.819 casos de dengue 
confirmados pela 
Secretaria de Saúde. O 
número de notificações 
é maior: 7.209. 

trechos a ser pavimentados

Fonte: Reportagem
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entre Dois Irmãos 
do Buriti e a BR-
419, próximo a 
Nioaque -
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Anhanduí -
21,1 km

MS-450,
entre Palmeiras 
e Camisão, 
passando por 
Piraputanga -
18,7 km

MS-166/270,
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